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Chapa 2
PREVI PARA OS ASSOCIADOS

Associados, a essência da PREVI

Previ, para os associados, é sinônimo de tranquilidade e se-

gurança. Os investimentos da Previ são garantia de uma vida 

digna na aposentadoria. Mas, para assegurar este futuro exige 

atenção e luta constantes. Sempre foi assim e sempre será.

A solidez e a integridade da Previ demonstram a consistên-

cia do modelo de gestão, fruto da luta e vigilância que os 

associados empreenderam ao longo dos anos. 

Com seu patrimônio de R$ 180 bilhões a Previ é alvo cons-

tante de ataques e propostas contrárias aos interesses e 

direitos dos associados. 

De um lado, o Governo pressiona o Banco do Brasil a reduzir 

direitos e compromissos com os funcionários. Se não tivermos 

unidade, capacidade de resistência, mobilização e negocia-

ção, podemos perder direitos já conquistados e consolidados.

De outro lado, interesses privados sempre procuram tirar 

vantagem do patrimônio da Previ. A força da governança, a 

capacidade de gestão das equipes internas e seu alinhamen-

to com os interesses dos associados têm sido fundamentais 

para reduzir os riscos e ampliar os bons resultados.

A eleição de diretores e conselheiros para a Previ é um 

dos momentos chave para escolher representantes com-

prometidos com a defesa dos interesses dos associados e 

capazes de administrar a Previ com integridade, compe-

tência e independência. 

Os integrantes da Chapa 2 Previ para os Associados têm 

experiência de gestão, capacidade de diálogo, formação, 

conhecimentos sobre previdência e contam com o apoio 

da maioria das entidades sindicais e associativas de todo 

o país. Ingredientes fundamentais para defender os planos 

de benefícios e seus participantes.  

Pedimos seu voto para defendermos juntos a Previ, fortale-

cer seus mecanismos de governança para garantir a pere-

nidade dos planos de benefícios.
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Conheça as propostas da Chapa 2 para garantir que a Previ 

pertença de fato aos associados e para proteger patrimônio 

e os direitos associados das ameaças externas, do Governo 

ou de agentes do mercado.

Assumimos o compromisso de investir o patrimônio dos as-

sociados com segurança, em busca do melhor retorno pos-

sível. Como representantes dos associados, vamos lutar para 

defender os seus direitos e interesses e por melhorias cons-

tantes no Previ Futuro, pelo equilíbrio e melhorias no Plano 1.

Com a Chapa 2 a Previ se aproximará cada vez mais 

dos associados.

Defender e melhorar a governança
• Defender a gestão paritária que protege a Previ de inter-

ferências externas

• Pelo fim do voto de minerva no Conselho Deliberativo

• Contra o PLP 268 que pretende entregar a Previ ao mer-

cado financeiro

• Contra a terceirização dos negócios da Previ 

• Fazer a gestão da Previ com funcionários cedidos pelo banco

• Administrar os planos de benefícios dos bancos incorpo-

rados pelo BB

• Aprimorar os mecanismos de decisão, para que sejam 

cada vez mais consistentes e protetivos contra riscos

• Atualizar as plataformas tecnológicas para aprimorar 

a gestão

• Criar plano de benefícios e Capec para familiares dos as-

sociados 

• Pelo direito dos associados de votar em alterações de es-

tatutos e regulamentos

Propostas para o Plano 1
• Implantar teto de benefícios já aprovado pelo Conselho 

Deliberativo

• Desinvestir em renda variável quando houver condições 

favoráveis de mercado 

• Liberar BET dos associados ativos para amortizar emprés-

timo simples e financiamento imobiliário

Propostas da Chapa 2 PREVI para os Associados

• Investir em empresas pagadoras de dividendos, com bom 

padrão de governança e responsabilidade socioambiental

• Cobrar do banco a integralização das reservas dos bene-

fícios decorrentes de demandas judiciais 

Propostas para o PREVI Futuro
• Rever a Tabela PIP para aumentar a contrapartida de con-

tribuições 2.b do banco

• Reduzir a taxa de carregamento para melhorar benefícios

• Implantar o resgate das contribuições patronais

• Lutar por legislação que permita optar pela tabela regres-

siva de IR ao aposentar

• Reduzir prazo de carência para mudança de perfil de 

investimento

• Reduzir tempo de carência para requerer aposentadoria

• Implantação perfis Ciclo de Vida por faixa etária e tempo 

de filiação

• Diversificar investimentos para aumentar rentabilidade 

com baixo risco

• Permitir o resgate eventual das contribuições facultativas

• Negociar com o banco contribuições à Previ sobre PLR

• Negociar utilização de pontos do cartão de crédito para 

contribuição

Propostas para os Planos 1
e PREVI Futuro
• Lutar pela utilização de FGTS na amortização de financia-

mentos imobiliários

• Defender e implantar melhorias nos empréstimos simples

Maior interação com os associados
• Ampliar os serviços de assessoria previdenciária – finan-

ceira, perfis de investimento, concessão de benefícios 

para o Previ Futuro

• Estreitar parcerias com entidades representativas 

dos associados

• Melhorar a comunicação e interação com pensionistas

• Fortalecer a Ouvidoria para apresentar demandas e me-

diar conflitos

• Fortalecer a cultura previdenciária.
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MÁRCIO DE SOUZA 

Diretor de

Administração

Do Rio de Janeiro. Do Plano 1. Formado em Direi-

to. Tem MBA em Gerenciamento de Projetos. Possui 

certificação como gestor de fundo de pensão pelo 

ICSS. Ingressou no BB em 1981. Desde 2004 traba-

lha na Previ. É Gerente de Benefícios, responsável 

pela folha de pagamento dos aposentados. Coorde-

nou o GT Reforma do Estatuto que resgatou a eleição 

direta para diretor e criou os conselhos consultivos 

por planos. Liderou a área que desenvolveu e im-

plantou o sistema de concessão de benefícios e ren-

das do PREVI Futuro. Foi diretor do Sindicato dos 

Bancários de Petrópolis (RJ).  

PAULA REGINA GOTO 

Diretora de

Planejamento 

Do Pará. Participante do Previ Futuro. Tem larga 

experiência como gestora de agências do BB, atu-

almente é administradora em Belém (PA). Possui 

mestrado em Ciências Sociais, especialização em 

Gestão de Agronegócios e em Práticas de Gestão 

para Resultados Sustentáveis. Pós-graduanda em 

Gestão de Finanças e doutoranda em Gestão de 

Projetos em Gestão Empresarial. Possui certificação 

avançada em Investimentos e formação em Trader. 

Foi dirigente de AABB, diretora do Sindicato dos 

Bancários do Pará e coordenadora do GT Pós-98 

da Anabb. É conselheira deliberativa da Anabb

Currículo dos
candidatos da Chapa 2
PREVI PARA OS
ASSOCIADOSASSOCIADOS
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ANTONIO

SERGIO RIEDE 

Conselho Deliberativo

Titular

De Brasília. Do Plano 1. Aposentado. Ingressou no 

BB em 1976 e se aposentou em 2009. Bacharel em 

Jornalismo. Mestre em Gestão Empresarial pela FGV 

do Rio de Janeiro, com especialização em Governan-

ça Corporativa pela Fipecafi/USP. Foi presidente da 

Cassi, da Fenabb e da Anabb. Foi conselheiro fiscal 

da Previ. Representou a Previ em conselhos fiscal e 

de administração de empresas como Invepar, Fibria e 

Kepler Weber. É professor de pós-graduação da FGV 

e do IBMEC. Palestrante e consultor de empresas na 

área de Pessoas.  

LUCIANA ATHAIDE

BRANDÃO BAGNO 

Conselho Deliberativo 

Suplente

De Minas Gerais. Do Previ Futuro. Formada em Psi-

cologia pela PUC-MG. Possui MBA em Gestão de 

Pessoas e certificação CPA20 pela Anbima. No BB 

desde 2003, atuou em agências de varejo até 2006. 

No segmento de Alta Renda, foi gerente de serviços e 

gerente de relacionamento Estilo em Belo Horizonte 

durante cinco anos. Integrou o Conselho Consultivo 

do Previ Futuro de 2008 a 2012. Atualmente é Dire-

tora do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte e 

representante de Minas Gerais na Comissão de Em-

presa dos Funcionários do BB. 

PAULO CÉSAR

SOARES DE FRANÇA 

Conselho Fiscal

Titular 

Da Paraíba. Do Plano 1. Aposentado desde 2017. 

Formado em Ciências Contábeis. Bacharel em Di-

reito, com pós-graduação em Direito Tributário e em 

Perícia Contábil. Tem certificação CPA20 pela Anbi-

ma e certificação interna pelo Banco do Brasil em 

Aspectos Jurídicos Bancários, Gestão de Segurança 

e Responsabilidade Socioambiental. Foi gestor de vá-

rias agências do BB no Estado da Paraíba. É diretor 

do Sindicato dos Bancários da Paraíba e membro do 

Conselho de Usuários da Cassi Paraíba.

HAROLDO

DO ROSÁRIO VIEIRA 

Conselho Fiscal

Suplente

De Brasília. Do Plano 1. Aposentado. Tomou posse 

no BB em 1983, no Pará. Engenheiro civil formado 

pela Universidade Federal do Pará. Pós-graduado em 

Gestão Financeira e Controladoria pela FGV e em For-

mação Geral para Altos Executivos pela FIA-USP. Tem 

certificação em Gestão de Previdência Complementar 

pelo ICSS e em Governança Corporativa pela Fundação 

Dom Cabral. No BB, foi administrador de agências em 

Belém (PA). Foi presidente da Fenabb, conselheiro de-

liberativo da Previ e conselheiro fiscal da Cooperforte. 

É vice-presidente da Anabb. 
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OSVALDO BASSO 

Conselho Consultivo

Plano 1

Titular

Do Paraná. Aposentado. Tomou posse no BB em 

1971. É contador e formado em Economia. Pós-gra-

duado em Desenvolvimento Gerencial, em Metodolo-

gia do Ensino Superior e em Transações Imobiliárias. 

No BB exerceu todos os cargos comissionados em 

nível de agências: fiscal da carteira agrícola, caixa 

executivo, assistente de supervisão, supervisor, ge-

rente de expediente, gerente de suporte e gerente-

-geral. Fundador e presidente da AABB no Paraná. É 

membro do Conselho de Usuários da Cassi do Para-

ná. Integra o Conselho Fiscal da AFABB-PR

JOÃO CIRINO GUASSI 

Conselho Consultivo

Plano 1

Suplente

De São Paulo. Aposentado. Tomou posse no banco 

em 1980, na cidade de Penápolis (SP). Bacharel em 

Ciências Contábeis. Exerceu as funções de Gerente 

de Setor no SERET Piracicaba (SP), Gerente de Expe-

diente em agências e trabalhou na Superintendência 

Regional de Piracicaba. Foi diretor do Sindicato dos 

Bancários de Piracicaba, nas diretorias de Comuni-

cação e de Bancos Federais. Atua em Conselhos de 

Políticas Públicas e como voluntário em entidades 

sociais que atendem crianças em Piracicaba.

ANTONIO

CLADIR TREMARIN  

Conselho Consultivo

Plano 1

Suplente

Do Rio Grande do Sul. Aposentado. Ingressou no BB 

em 1980. Tem graduação em Ciências Contábeis, 

com especialização em Administração Financeira. 

Tem MBA Formação Geral para Altos Executivos na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. No Ban-

co do Brasil foi gerente de contas, gerente de aten-

dimento, gerente-geral em quatro agências e gerente 

de Administração na Superintendência Estadual do 

RS. Foi presidente do Conselho Estadual das AABB 

(Cesabb RS). É conselheiro deliberativo da Fenabb e 

diretor regional da Anabb Porto Alegre.

RUBENS RODRIGUES

COSTA 

Conselho Consultivo

Plano 1

Titular

De São Paulo. Aposentado. Tomou posse no BB em 

1964. Formado em Odontologia pela Universidade de 

São Paulo. No Banco do Brasil, trabalhou na Tesou-

raria e foi supervisor na Agência Centro São Paulo. 

Sempre teve forte atuação nas entidades represen-

tativas do funcionalismo. Foi membro do Conselho 

Deliberativo da AABB-SP, presidente do Conselho de 

Administração do Satélite Esporte Clube. Atualmente 

é presidente da Diretoria Executiva da AFABB-SP, a 

Associação dos Funcionários Aposentados do BB no 

Estado de São Paulo. 
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PABLO SERGIO

MERELES RUIZ DIAS 

Conselho Consultivo 

PREVI Futuro

Titular

Do Paraná. Ingressou no Banco do Brasil em 2000. 

Graduado em Ciências Econômicas, com Aperfeiço-

amento em Didática do Ensino Superior. Mestre em 

Tecnologia pela Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná. Tem especialização em Previdência Comple-

mentar pela Universidade Positivo (PR). Professor 

titular da Faculdade Tecnológica Machado de Assis, 

em regime parcial. No BB exerceu cargos de gerên-

cia média em agências de Curitiba (PR). É Diretor 

do Dieese e secretário de Formação do Sindicato dos 

Bancários de Curitiba e Região Metropolitana.  

DAVI JOSÉ

PEREIRA BASSO 

Conselho Consultivo

PREVI Futuro

Suplente 

De São Paulo. Ingressou no Banco do Brasil em 

2004. Formado em Comunicação Social, com ênfa-

se em publicidade e propaganda. Pós-graduado em 

Agronegócio pela Universidade Federal do Paraná. 

Tem curso de Análise Técnica e Fundamentalista 

pela BMF Bovespa e curso para empreendedores 

(Empretec) organizado pela ONU. Foi assistente 

de negócios em agências e Assistente A no CENOP 

São Paulo, na área de operações rurais. É Diretor do 

Sindicato dos Bancários de São Paulo. Membro do 

Conselho de Usuários da Cassi São Paulo.

ANDRÉ LUIZ ALVES 

Conselho Consultivo

PREVI Futuro

Titular

De Santa Catarina. Funcionário do BB desde 2001. 

Bacharel em Direito. No Banco do Brasil foi caixa exe-

cutivo, assistente de negócios e auxiliar de operações 

em unidades de São Paulo, assistente de negócios e 

gerente de relacionamento em agências de Florianó-

polis.  É secretário-geral do Sindicato dos Bancários 

de Florianópolis (SC) e representante da Federação 

dos Trabalhadores em Empresas de Crédito de Santa 

Catarina na Comissão de Empresa dos Funcionários 

do BB. Membro do Conselho de Usuários da Cassi de 

Santa Catarina.

MARIANNA COELHO

DE ALMEIDA 

AKUTSU LOPES 

Conselho Consultivo

PREVI Futuro

Suplente

De Brasília. Ingressou no BB em 2008. Graduada em 

Letras pela Universidade de Brasília (UnB). Gradu-

anda em Direito pelo Centro Universitário de Brasília. 

Trabalhou em agências do BB no Estado de São Pau-

lo e em Brasília. É Secretária de Assuntos Jurídicos 

do Sindicato dos Bancários de Brasília (DF), onde de-

fine a estratégia jurídica de defesa coletiva dos ban-

cários. Foi representante dos associados no Conselho 

de Usuários da Cassi de Brasília. Representou a Fe-

deração dos Bancários do Centro Norte na Comissão 

de Empresa dos Funcionários do BB. 




